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ACTA NQ. 22
 

REUNIÃO ORDINÁRIA DE 6-06-988
 

Aos seis dias do mes de Junho do ano de mil novecentos e oitenta 

e oito, nesta Cidade de Aveiro, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reu

niões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a Dlesma Câmara sob a Presiden

cia do Presidente, Sr. Dr. José Girão Pereira, e com a presença dos Vereadores, 

Srs. Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, Dr. J osé Pires dos Santos , EngQ. 

Vítor José Pedrosa da Silva, Prof. Henrique Manuel Marques Domingos e EngQ. Car

los Manuel da Silva Santos. 

Pelas l~ horas e 30 minutos o Sr. Presidente de~larou aberta a 

reuniao. 

RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 3 de Junho, corrente, o qual a cusa o 

seguinte movimento em dinheiro: Saldo do dia anterior - cento e oi t en t a e nove 

milhões cento e trinta e quatro mil quinhentos e quarenta e cinco escudos e qua

renta centavos; Receita do dia - vinte e dois milhões setecentos e treze mil oi 

tocentos e trinta e um escudos e cinquenta centavos; Despesa efectuada - sete 

milhões oitocentos e cinquenta mil quinhentos e cinquenta e dois escudos e cin

quenta centavos; Saldo para o dia seguinte - duzentos e tres milhões novecentos 

e noventa e sete mil oitocentos e vinte e quatro escudos e quarenta centavos ; 

Saloo real em operações orçamentais - cento e noventa e quatro milhões quinhen

tos e trinta e três mil duzentos e trinta e oito escudos e quarenta ~entavos; 

Saldo real em operações de tesour~ri~ - nove milhões quatrocentos e sessenta e 

quatro mil quinhentos e oitenta e seis escudos. 

OCUPAÇÃO DA ViA PÚBL1CA - EXPLORAÇÃO DE QUIOSQUES: - Na sequên

cia da deliberação tomada em 29 de Março, último, que abriu concurso com vista 

à concessão da exploração de quiosques na Cidade, a Câmara procedeu à abertura 

das propostas apresentadas para o efeito, numeradas de 1 a 110 e cujos valores 

aqui se dão como transcritos. Dada a complexidade do processo, foi deliberado, 

por unanimidade, que. o assunto sej a obj ecto de pormenorizada análise e informa

ção, para efeitos de posteríor adjudicaç80. 

URBANIZAÇÃO DA BAIXA DE SANTO ANT6NIO - CONSTRUÇÃO DE UM POÇO: 

- A C~mara tomou conhecimento das propostas com vista à construção de um poço 
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na Urbanização da Baixa de Santo Antonio, apresenfa da~elas seguintes ~irmas e 

dos valores que a seguir se indicam: NQ. 1 - AleÁandre Gomes Marques Osorio 

- que apresenta um valor de quarenta mil escudos por cada metro de profundida

de e por tris metros de largura, e NQ. 2 - Joaquim M~rio Ferreira de Almeida 

que apresenta um valor de vinte mil escudos por cada metro de profundidade e 

dois metros e meio de largura, e um valor de vinte e cinco mil escudos por ca

da metro de profundidade por três metros de largura. Face â Luf orrnaçao prestada 

pelo Sr. Director dos Se r v i ços T~ cni cos, presente; reuniio, e ap6s troca de 

impressões, foi deliberado, por unanimidade, fazer a respectiva adjudicação a 

Joaquim Mário Ferreira de Almeida, por se considerar a mais vantajosa, devendo 

a largura do po ço ser definida no local e na data da respectiva consignação. 

EDIFÍCIOS MUNICIPAIS - PRÉDIO S1TO NA RUA DO CAlÃO EM ESGUE IRA: 

- O Sr. Presidente informou o Executivo da existência de um edifício no local 

acima designado, adquirido em 13 de Outubro de 1983, o qual, em princípio, es

tava destinado à instalação de um Centro de Saüde, de acordo com a petiçao na 

altura formulada pelos Serviços de Estado competentes. Dado o mesmo continuar 

ainda devoluto por, nomeadamente, ter sido abandonado aquele projecto, o Sr . 

Presidente propôs que se oficie à Junta de Freguesia perguntando se o edifício 

em causa deverá ser posto à venda ou se, pelo contrário, deverá ser utilizado 

com fins comunitários, como seja, entre outros, a instalação de um Centro de 

Acolhimento para jovens conforme pedido que vem sendo feito pelo Centro Regional 

de Segur ança Social em colaboração com o Tribunal Judicial. Seguiu-se troca 

de impressões sobre o assunto, após o que foi deliberado, por unanimidade, apr~ 

var a citada proposta. 

RECUPERAÇÃO DO ANTIGO EDIFí CIO DOS PAÇOS DO CONCELHO DE ESGUEI

RA: - Foi presente à reunião o projecto relativo à obra em epígrafe, elaborado 

pelo Arquitecto Lopo Prata, acerca do qual a Arquitecta Diamantina fez uma 

pequena explanação e respondeu às questões que lhe foram formuladas pelos Mem

bros do Executivo, após o que foi deliberado, por unanimidade, considerar aque

le projecto aprovado e, ainda, abrir concurso limitado para a execução da obra, 

cuja base de licitação importa em vinte e um milhões de escudos. 

TRÂNSITO - REORDENAMENTO JUNTO AO PALÁCIO DA JUSTIÇA: - A Câma r a 

analisou o e studo elaborado pelo Gabinete de Arquitectur.a, e que visa um melhor 

aproveitamento do espaço envolvente a o Palácio da Justiça, com vista, nomeada

mente, ao reordenamento da circulação do trânsito e do estacionamento naquela 

zona. Ap6s troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, considerar 

aprovada o mencionado estudo e mandar iniciar a sua implementação. 
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CONSTRUÇÃO DO PAVTLHAO GIMNODESP OS GALITOS: 

- Em seguimento do deliberado em 25 de Janeir0y!ültimo, em que foi adjudicada 

a execução do projecto da obra em epígrafe ao[ concorrente classificado em pri

me~ lugar no respectivo concurso - Arquitecto Ricardo Jorge Kamalheira Ventu

ra da Cruz -, a Cimara tomou conhecimento da proposta relativa aos honor~rios, 

cujo teor aqui. se dá como transcrito. 

Ouvidos os esclarecimentos Técnicos prestados sobre o assunto, a 

Cimara deliberou, por unanimidade, adjudicar a execução do referido trabalho 

pela importincia global de nove milhões quinhentos e treze mil novecentos e se

tenta e dois escudos e demai.s condições constantes da respectiva proposta, no 

qual não estão incluídos os estudos de instalações e equipamentos de ambiente 

e de transformação de energia, bem como a execução dos projectos de aguas, esg~ 

tos e arranjos exteriores. 

E~~REITADAS - PAVIMENTAÇÃO DE PASSEIOS: - Por proposta do Sr. 

Presidente e após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, delegar 

na J un t a de Freguesia de S. Jacinto a pavimentação de passei.os em lajeta s de 

betão, concedendo-se para o efeito uma comparticipação no valor de quinhentos 

mil escudos. 

Esta deliberação carece da aprovação da Assembleia Municipal, nos 

termos legais. 

CONSTRUÇÃO DE lJ}1...A PISCiNA EM S. JACINTO: - No seguimento das va

rias deliberações jã tornadas sobre o assunto e após an~lise da petição formula

da pela Junta de Freguesia de S. Jacinto, foi deliberado, por unanimidade, con

ceder um subsídio da quantia de um milhão e quinhentos mil escudos, destinado a 

comparticipar a conclusão da obra em epigrafe, bem ~omo a aquisição do necessá

f rio equipamento. 

ESTÃDIO MÁRIO DUARTE: - Na sequência da deliberação tomada na 

reunião anterior e face à informação prestada pelos Serviços Técnicos, cujo 

teor qui se dá como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a 

execução de obras no Es t ~ d i o M~rio Duarte, conforme caderno de encargos e pro

gr ama de concurso, a Afonso Gomes dos Reis, pela quant ia de novecentos e noventa 

e cinco mil e noventa e um escudos e noventa centavos e demais condições cons

tantes da respectiva proposta. 

ESCOLAS DO CONCELHO - REPARAÇÃO NA PRIMÁRIA DE HORTA: - No segui 

menta da deliberação tomada na reunião de 30 de Maio, último, e de acordo com 

a informação prestada pelos Serviços Municipais competentes, foi deliberado, 

por un animidade, adjud icar a execução das obras de conservação a levar a efeito 

-
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na Escola de Horta, a Manuel de Jesus Valente, 

quinze mil escudos e nas demais 

ESCOLAS DO CONCELHO - PRlMÃRIA[DE ALUMIEIRA: - Também na sequê~ 

cia da deliberação já tomada na reunião de 30 de Maio, findo, e face ã informa

ção prestada pelo Técnico responsável, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

adjudicar a João Rodrigues da Silva Cascais, a execução de obras de reparação 

a efectuar na Escola Primária de Alumieira, pela importância de quatrocentos e 

quarenta e oito mil escudos e demais condições constantes da respectiva propos

ta, por ser a que apresenta preço mais vantajoso. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição 

de trabalhos: 

-Situação única da obra "Construção de um Espaço na Escola Se

cundária de Esgueira", adjudicada a Manuel de Jesus Valente, da quantia de cento 

e quarenta e oito mil e quinhentos escudos; 

-lª. situação da obra "Iluminação Pública do Prolongamento da 

Avenida 25 de Abril l1 
, adjudicada a A. Valério de Figueiredo, Ldª., da quantia 

de quatro milhões cento e setenta e seis mil setecentos e quarenta escudos; 

-lª~ situação da obra "Arranjo Envolvente ã Igreja de S. Paio 

- Requeixo", ad judicada a Joaquim Alves, Sucrs, Ldª., da quantia de um milhão 

e sessenta e três mil quinhentos e treze escudos; 

-lª situação da obra "Pavimentação de Passeios com Vidraça", 

adjudicada a Carlos Alberto Rodrigues Morais, da quantia de quatrocentos e trin 

ta e oito mil e cem escudos; 

-2ê. situação da obra "Centro Social de Nossa Senhora de Fátima 

- Salão Polivalente - lª. Fase", adjudicada a Henriques, Fernandes & Neto, Ldª, 

da quantia de um milhão novecentos e sessenta e oito mil seiscentos e quarenta 

escudos; 

- 6ª. situação da obra "Pavimentação a Vidraço da Alameda 25 de 

Abril", adjudicada a Carlos Alberto Rodrigues Morais, da quantia de duzentos e 

noventa e um mil duzentos e quarenta escudos. 

AQUISIÇÕES: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a aquisi 

ção do material constante da requisição n2. 233/88 - Serviço requisitante 09 

- da quantia de cinquenta e quatro mil oitocentos e oitenta e dois escudos. 
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EMPRÉSTIMOS: - No seguimento por esta câmara 

Municipal em 27 de Abril, último, que Assembleia Municipal 

em 17 de Maio, último, a Câmara tomou teor do ofício 

nQ. 110210, de 31 do já referido mês de Maio, da Caixa Geral de Depósitos, em 

que se apresentam as cláusulas contratuais que visam formalizar o empréstimo de 

cinquenta mil contos, destinado a o<.orrer a difi<.uldades de tesouraria, em regi

me de conta-corrente, pelo prazo de cento e oitenta dias, eventualmente renovi

vel, à taxa de juro de quinze por cento ao ano, alterável pela Caixa antes ou 

depois do respectivo contrato e dentro dOR limites legais em vigor na data da 

alteração, e nas demais condi.ções constantes do já referido ofício, as quais 

aqui se dão como transcritas e se encontram apensas ao respectivo processo. Após 

troca de impressões, a C~mara deliberou, por unanimidade, aprovar aquelas condi

ções nos termos atrás descritos. 

Deu entrada na sala o Vereador Sr. EngQ. António Manuel de Almei

da Alves. 

CENTRO SOCIAL F. PAROQUIAL DA COSTA DO VALADO: - Foi submetido ã 

consideração e aprovação do Executivo o anteprojecto do edifício oude será ins

talado o Centro Social e Paroquial da Costa do Valado. Seguiu-se troca de impre~ 

sões, após o que foi deliberado, por unanimidade, considerar aquele estudo apr~ 
vado. 

PAGAMENTOS: - De acordo com o estabelecido no nQ. 4 do ArtQ. 52Q 

do Decreto-Lei n2. 100/84, de 29 de março, foram presentes à reunião as relações 

de todos os pagamentos autorizados nos meses de Fevereiro a Maio, últimoR, nos 

totais de duzentos e oiteuta e tr~s milhões quatrocentos e quatro mil oitocentos 

e ci.nquenta e oito escudos e dez centavos, quatrocentos e quinze milhões seisce~ 

tos e cinco mil cento e quarenta e dois escudos e vinte centavos, cento e dezas

sete milhões cento e sessenta e cinco mil quinhentos e catorze escudos e cinquen

ta centavos e cento e sessenta e cinco milll~es novecentos e cinquenta e cinco 

mil quatrocentos e catorze escudos e cinquenta centavos, respectivamente, as 

quais ficam arquivadas em pasta anexa. 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS - CONTRATOS: - Face ao teor de um ofício 

dos Serviços Municipalizados, foi deliberado, por unanimidade, conferir poderes 

ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar no contrato a cele

brar com a Firma Propagandas Belarte, S.A., relativo ã "Concessão do Exclusivo 

de Afixação de Publicidade nos Autocarros". 
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u~JtAUTOS DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: âe, 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra li}!
 

a Manuel de Jesus Valente e, por conseguinte, ~tor i z a r a re~tuição dos déci


mos que se en contram retidos como depósito de ~arantia.
 

BOLETIM MUNICIPAL: - Presente a factura nQ. 3370 da Firma Gráfi 

ca do Vouga, Ldê., da quantia de cento e dezanove mil escudos, respeitante à 

execução de dois mil exemplares do Boletim Municipal, após o que foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o respectivo pagamento. 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL: - A Câmara tomou conheci

mento da realização em Aveiro de um curso promovido pela Firma Consultores de 

Informática, com uma duração de quarenta e cinco horas e cujo custo global ascen 

de a cento e sessenta e cinco mil escudos. Apõs troca de impressões, foi deliber~ 

do, por unanimidade, autorizar a inscrição dos trabalhadores que a seguir se 

indicam: Arquitectos José Quintão e Maria Emília Lima, Engenheiro Adelino Lopes, 

Desenhador Licínio Ribeiro Joanão, Topbgr~fo Antõnio Manuel Maia Matias e Auxi

liar dos Serviços Gerais Antõnio José Fernandes da Silva. 

PROJECTO MEREC - CARTA DO AQUÍFERO DE AVEIRO: - A Câmara tomou 

conhecimento de uma informação prestada pela Co-Coordenadora do projecto MEREC, 

cujo teor aqui se dá como transcrito, em que se apresenta uma proposta para a 

execução do trabalho em epígrafe, dos hidrogeõlogos Dr. Mário Saraiva e Dr. Pei

xinho, cujos honorários se cifram em dois milhões de escudos, acrescido de IVA 

à taxa legal, e demais condições constantes da citada proposta. 

Tendo em vista os fundamentos apresentados, em que nomeadamente 

se refere o facto de recusa de apresentação de proposta por parte do Departa

mento de Geociências da Universidade de Aveiro, com a recomendação de que os 

Técnicos acima referidos são os que mais conhecimentos possuem sobre o aquífero 

de Aveiro, a Câmara deliberou, por unanimidade, aceitar a citada proposta, con

figurando a respectiva adjudicação como um ajuste directo, nos termos legais. 

A presente deliberação carece da aprovação da Assembleia Municipal. 

COOPERATIVA DE ARTESÃOS "A BARRICA": - Presente um ofício da Fir

ma ZEUS - Sociedade de Construções Civis e Industriais, Ldê., a remeter garantia 

bancária no valor de três milhões setecentos e setenta e três mil quatrocentos 

e quinze escudos, destinada a caucionar o adiantamento de vinte por cento rela

tivo à empreitada de "Construção das Instalações da Cooperativa de Artesãos 

- "A Barrica". Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, defe

rir noS termos legais. 
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ALIENAÇÃO DE BENS: rocessos respectivos, 

deliberado, por unani~idade, pr~ceder à venda ~m hasta pública~6s~es de 

terreno para construçao com as areas e preços;-base de licitaçao abaixo indica

dos, devendo a respectiva praça ser marcada para o próximo dia 4 de Julho, pelas 

catorze horas e trinta minutos: 1 - Lote em Azurva, com a área ao solo de trezen 

tos e trinta e seis metros quadrados e a de pavimentos de dois mil e dezasseis 

metros quadrados, pe.I.o p re ç o d e três mil e oitocentos escudos por metro 

quadrado de pavimento e com lanços não inferiores a cem escudos; 2 - Cinco 

lotes no Caião (1, 2, 5, 6 e 7), com as áreas de trezentos e trinta e oito, du

zentos e trinta e quatro, trezentos e trinta e oito, duzentos e trinta e quatro 

e duzentos e trinta e quatro metros quadrados, respectivamente, ao preço de qu~ 

tro mil escudos o metro quadrado, com lanços não inferiores a cem escudos; 3 

- Lotes 5, 7 e 12 da Póvoa do Valado - chão Velho, com as áreas de setecentos, 

novecentos e oitenta e oitocentos e setenta e cinco metros quadrados, ao preço 

de trezentos mil escudos por lote, com lanços não inferiores a cinco mil escu

dos; 4 - Lotes 13, 15, 16, 17 e 18 da Urbanização de Eixo, Com as áreas de tre

zentos e vinte, trezentos e vinte e seis, trezentos e doze, trezentos e dezasseis 

e trezentos e dezoito metros quadrados e quarenta decímetros, respectivamente, 

ao preço de quatrocentos e vinte mil escudos por lote com lanços não inferiores 

a cinco mil escudos; 5 - Lote 10 do loteamento de Eirol, com a área de trezen

tos e noventa metros quadrados, ao preço de seiscentos e vinte escudos o metro 

quadrado, com lanços não inferiores a cem escudos; 6 - Lote n2. 3 do Paço, com 

a área de quinhentos metros quadrados, ao preço de mil e novecentos escudos o 

metro quadrado, com lanços não inferiores a cem escudos; 7 - Lotes 8 e 11, sitos 

na Quinta do Gato, com as áreas de trezentos e noventa e cinco e trezentos e 

sessenta metros quadrados, respectivamente, ao preço de quatro mil escudos o me

tro quadrado, com lanços não inferiores a cem escudos. 

VISITAS A AVEIRO: - A Cãmara tomou conhecimento de um ofício do 

Centro Coordenador Regional do Centro de Aveiro da Inspecção-Geral do Trabalho, 

cujo teor aqui se dá como transcrito, em que se agradece o apoio prestado aquan

do da vinda a Aveiro de cinco Inspectores do Trabalho da República Popular de 

Angola, a qual se integra num projecto de cooperação entre os dois Países. 

Ao assunto se refere a deliberação tomada em 27 de Abril, último. 

AVEIRO E LOBITO (ANGOLA) - RELAÇÕES DE AMIZADE: - No uso da pala

vra, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou o Executivo que no passado dia 

3 do mês em curso, recebeu neste Município o Deputado da Assembleia do Povo de 

Angola, Sr. André Domingos, que se fazia acompanhar pelo Adido Cultural, em que 

foi mostrado interesse num relacionamento especial entre as Cidades de Aveiro e 

-
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FUNCIONALISMO MUN1CIPAL - deliberado. 

por unanimidade. e nos o pagamento do subsídio de 

férias seja processado ainda na semana em curso. 

IDEM - HORÁRIO: - De acordo com o pedido formulado pela lQ. Ofi

cial Interino. Maria Helena Ferreira Bastos, e face à informação prestada pelos 

Serviços Municipais competentes. que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, 

por unanimidade. autorizar que a mesma passe a entrar mais tarde, por estar su

jeita a horários de transportes públicos, devendo. contudo, compensar o tempo 

em falta. 

IDEM - IDEM: - A Cãmara tomou conhecimento do teor do Decreto

-Lei NQ. 187./88, de 27 de Maio. último, bem como da informação prestada sobre 

o assunto pelo Sr. Director dos Serviços Administrativos. documentos estes que 

se referem ao novo regime de horário instituído. Após demorada troca de impre~ 

sões e tendo em vista tanto a compl ex i dade do problema como ainda os enormes 

inconvenientes para o normal funcionamento dos serviços derivantes da aplicação 

do texto integra] daquele diploma, foi deliberado, por unanimidade, que o mesmo 

comece a ser aplicado só nos sectores em que tal seja possível, ficando o res

tante para ulterior decisão e depois de aturado estudo. 

URBANIZAÇÃO DO COJO: - Em sequencia do deliberado em 21 de Março, 

último. o Sr. Presidente submeteu à consideração do Executivo a constituição da 

comissão destinada à apreciação do projecto da urbanização em epígrafe, com vi~ 

ta a uma maior reflexão sobre o mesmo e sua eventual revisão. composta da seguinte 

forma, e que mereceu a concordãncia do Executivo por unanimidade: Associação Co

mercial - António Gregório Videira; Associação dos Arquitectos de Aveiro - Arqui

t~to José Lopo Prata; Associação dos Industriais de Construção Civil e Obras 

Públicas do Norte - António Martins Rebelo; Conselho Municipal - EngQ. Luís Ví 

tor de Azevedo Félix; e Assembleia Municipal - Dr. Carlos Manuel da Costa Candal, 

EngQ. Joaquim Arnaldo da Silva Mendonça. Dr. Rogério Leitão e Carlos Alberto da 

Silva Jerónimo. 

DESLOCAÇÃO AO ESTRANGEIRO: - Face aos contactos e convite formu

lados pela Edilidade de Bourges e da Associação France-Portugal. foi deliberado. 

por unanimidade. que este Município se faça representar e se desloque àquela 

Cidade Francesa de 15 a 20 do mês em curso, aquando da realização da Feira Anual. 

CONSTRUÇÃO DE UM TERMINAL TIR-TIF: - O Sr. Presidente deu conhe

cimento do teor de um ofício da Associação Comercial de Aveiro, em que se dá 

conhecimento que em 18 de Maio, último, foi celebrada a escritura de Constituição 
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da socieda~e acima referenciada e se remete fotocóPià-~mesma. Depois de troca 

de impressoes sobre o assunto, foi deliberado, por unZ:imidade, manter o com

promisso já assumido em deliberação de 2 de Novembro ~o ano findo, ou seja, 

reafirmar o propósito de ser o Município a adquirir todos os terrenos necessa

rios para o efeito, em condições a definir posteriormente. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Presentes dois processos acerca dos quais a 

Câmara deliberou o seguinte: 

-N9. 37/88, de SAVECOL - Sociedade Aveirense de Construções Ci

vis, Lde., respeitante à ocupação de subsolo na Zona a Poente da Avenida 25 de 

Abril, onde traz em construção um bloco habitacional. Foi deliberado, por unani

midade, autorizar a referida ocupação do subsolo, numa área de cento e treze me

tros quadrados, ao preço de três mil e cem escudos o metro quadrado; 

-N9. 677/82, de Basilio Dinis Varatojo a apresentar estudo econo

mico. Foi deliberado, por unanimidade, deferir, devendo o requerente efectuar 

caução de três mil contos para garantia da execução das infra-estruturas, fi 

cando a passagem da licença de habitabilidade condicionada à total execução das 

mesmas. 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Presente o processo nQ. 116/86, de 

Sociedade de Construções da Quinta do Monte, Lde .• No seguimento do deliberado 

na ultima reunião e face à avaliação efectuada pelo Sr. Director dos Serviços 

Técnicos, foi deliberado, por unanimidade, deferir, nos termos da informação do 

referido Técnico, de 1 do mês em curso, ou seja, aceitar a venda dos dois lo

tes com o pagamento da quantia de setecentos e cinquenta mil escudos por cada 

lote, a efectuar dentro de três a cinco meses, acrescida de juros à taxa legal, 

a contar da data de hoje. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalmente foi deliberado, por unanimida

de, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nQ. 4 do ArtQ. 

85Q. do Decreto-Lei nQ. 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, 

conforme determina o Artº. 49. do Decreto-Lei nQ. 45362, de 21 de Novembro de 

1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reu

niao 

Eram 18 horas e 15 

-




Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presenta acta, que 

e~,~ ~ ~--~~ ,Director do Serviços Administrativos da 

Camara Munícípal de Aveíro, a subscrevo. 
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